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boas- 
-vindas
 Caetano Veloso

Sua mãe e eu
seu irmão e eu
e a mãe do seu irmão
minha mãe e eu
meus irmãos e eu
e os pais da sua mãe
e a irmã da sua mãe
lhe damos as boas-vindas
boas-vindas, boas-vindas
venha conhecer a vida
eu digo que ela é gostosa
tem o sol e tem a lua
tem o medo e tem a rosa
eu digo que ela é gostosa
tem a noite e tem o dia
a poesia e tem a prosa
eu digo que ela é gostosa
tem a morte e tem o amor
e tem o mote e tem a glosa
eu digo que ela é gostosa
eu digo que ela é gostosa
sua mãe e eu
seu irmão e eu
e o irmão da sua mãe
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a um  
recém-nascido
 José Paulo Paes

Que bichinho é este
tão tenro
tão frágil
que mal aguenta o peso
do seu próprio nome?

— É o filho do homem.

Que bichinho é este
expulso de um mar
tranquilo, todo seu
que veio ter à praia
do que der e vier?

— É o filho da mulher.

Que bichinho é este
de boca tão pequena
que num instante passa
do sorriso ao bocejo
e dele ao berro enorme?

— É o filho da fome.
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Que bichinho é este
que por milagre cessa
o choro assim que pode
mamar numa teta
túrgida, madura?

— É o filho da fartura.

Que bichinho é este
cujos pés, na pressa
de seguir caminho
não param de agitar-se
sequer por um segundo?

— É o filho do mundo.

Que bichinho é este
que estende os braços curtos
como se tivesse
já ao alcance da mão
algum dos sonhos seus?

— É um filho de Deus.
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infantil
 Manoel de Barros

O menino ia no mato
e a onça comeu ele.
Depois o caminhão passou por dentro do corpo do menino 
e ele foi contar para a mãe.
A mãe disse: mas se a onça comeu você, como é que 
o caminhão passou por dentro do seu corpo?
É que o caminhão só passou renteando meu corpo
e eu desviei depressa.
Olha, mãe, eu só queria inventar uma poesia.
Eu não preciso de fazer razão.
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canção  
dos  
dias  
grandes 
 Gastão Cruz

A tarde não termina
porque o dia se esquece
de correr a cortina
pra que ele próprio cesse

É dia é dia ainda 
vamos brincar correr
depois será bem-vinda 
a noite que vier

E um frio tão fino 
tão pouco já, tão leve
joga com o menino
no crepúsculo breve
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